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Alex Luiz Amaral 
Oliveira, gerente 
do Parque Estadual 
Mata do Limoeiro 

Entrevista
“A retomada 
do turismo .”

Ecoturismo: destinos 
de tirar o fôlego

Com cachoeiras, trilhas, serras e vilarejos perdidos no tempo, a 
região onde circula o Jornal DeFato Cidades Mineradoras oferece 
muitas opções para quem gosta de natureza e de se arriscar em 
esportes de aventura.
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“Oh! Minas Gerais! Quem te conhece não esque-

ce jamais”. Minas não possui um hino oficial. No en-

tanto, várias composições dedicadas ao Estado se 

tornaram conhecidas ao longo do tempo. A canção 

que ganhou maior popularidade, inclusive fora do 

Estado, foi ‘Oh, Minas Gerais’. A letra foi feita pelo 

compositor mineiro José Duduca de Morais, o De 

Moraes, gravada em 1942.

“Oh! Minas Gerais (bis)
Quem te conhece não esquece jamais
Oh! Minas Gerais…”

A melodia exalta, em sua segunda estrofe, ca-

racterísticas da natureza no estado. A beleza 

deslumbrante de Minas chama cada vez mais a 

atenção dos turistas que buscam o contato com a 

natureza. No entanto, os negócios que trabalham 

com turismo foram um dos mais atingidos pelos 

efeitos da pandemia de Covid-19.

O turismo gera oportunidades de negócio tanto 

para grandes conglomerados (companhias aéreas, 

redes hoteleiras, empresas de cruzeiros) quanto 

para pequenos empreendimentos, sejam agências 

de viagem locais, pousadas, restaurantes ou guias 

turísticos que atuam em suas comunidades. Mas, 

muitos dos atrativos precisaram ser fechados, im-

pactando a economia e a geração de empregos, de 

forma direta e indireta.

No dia 3 de setembro o Governo Federal apre-

sentou o Plano de Retomada do Turismo no Brasil. 

O projeto foi dividido em quatro fases: Proteção, 

Retomada, Incentivo e Promoção. De acordo com o 

Ministério do Turismo, a retomada acontecerá pelo 

turismo rodoviário, com preferência por viagens 

curtas e regionais e para destinos abertos, ar livre, 

de natureza, sol e praia, num raio até 300 km.

Os destinos prioritários são a Estrada Real, o 

Circuito das Águas, o Lago de Furnas e o turismo 

de aventura nos parques. A edição 75 do Jornal De-

Fato Cidades Mineradoras traz o que há de melhor 

em sete cidades mineiras na região Central, do Mé-

dio Piracicaba e do Espinhaço.

As atrações turísticas são para os mais varia-

dos gostos, mas, especialmente para quem curte o 

contato com a natureza, respirar ar puro e renovar 

as energias em um banho de cachoeira. Recomen-

damos visitar uma de cada vez (quando se sentir 

seguro) e, assim, conhecer o que Minas Gerais tem 

de melhor: a natureza.

Minas e sua 
beleza exuberante
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Medidas adotadas para frear a 
pandemia refletiram negativamente 
no setor de turismo. Os impactos são 
grandes e podem ser percebidos em 
várias escalas. O distrito de Ipoema, 
em Itabira, é conhecido por suas be-
lezas naturais e culturais. No entanto, 
muitos dos atrativos precisaram ser 
fechados, comprometendo principal-
mente empregos de forma direta e 
indireta. O  Parque Estadual Mata do 
Limoeiro, por exemplo, foi obrigado 
a pausar algumas atividades em 25 
de março. Quase seis meses depois, 
o parque reabre para a visitação pú-
blica. O gerente do Parque Estadual 
Mata do Limoeiro, Alex Luiz Amaral 
Oliveira, comenta sobre o assunto e o 
plano de retomada do setor. Leia!

O Parque Estadual Mata do Limo-
eiro é considerado um dos principais 
roteiros de ecoturismo na região. 
Quais foram os impactos sentidos 
neste período?

Um importante impacto está liga-
do às ações de educação e conscien-
tização ambiental, outra importante 
função desta área protegida. Para o 
primeiro semestre, haviam diversos 
agendamentos de visita que precisa-
ram ser cancelados. Além das ações 
específicas da unidade realizadas com 
visitantes e comunidades de entorno. 
Infelizmente alguns projetos precisa-
ram ser paralisados.

O Parque atua fortemente tan-
to em educação ambiental, quanto 
em mobilização social. O que foi 
feito para reduzir os impactos nes-
tes projetos?

O Parque do Limoeiro tem uma ca-
racterística de atuação mais direta e 
presencial nas comunidades, com vo-
luntários, parceiros e diante dos ris-
cos e, por orientação dos órgãos de 
saúde pública foi necessário paralisar 
projetos externos que ocasionariam 
aglomerações. Nesse sentido, foram 
priorizadas ações internas, de manu-
tenção e organização.

Entretanto, nem todos foram pa-
ralisados. Por exemplo, o projeto 
“Aqueça seu coração” que possibi-
litou a arrecadação de quase 200 
cobertores que foram distribuídos a 
nove comunidades do entorno no iní-
cio do período frio. As ações de cons-

cientização foram direcionadas ao 
ambiente virtual por meio das redes 
sociais, inclusive lives em que foram 
divulgadas as potencialidades do par-
que, de Ipoema e de Itabira. 

Como está sendo o processo de re-
tomada das atividades? Existe algum 
projeto para melhorar o controle da 
visitação visando manter a segurança 
dos turistas e dos funcionários?

O parque é administrado pelo Ins-
tituto Estadual de Florestas (IEF) e 
segue as orientações do Governo 
Estadual, por meio do “Minas Cons-
ciente”. Com a publicação da Portaria 
94 do IEF, o parque reabriu no dia 19 
deste mês, seguindo todos os pro-
tocolos em relação à Covid-19. No 
Limoeiro, elaboramos um protocolo 
de visitação que, para segurança de 
todos, limitando o número de visitan-
tes por dia. Também haverá agenda-
mento de visitas. 

Já pensando nessa retomada, o 
parque produziu um livro fotográfi-
co com apoio do Ministério Público, 
com imagens de oito fotógrafos, que 
certamente contribuirá para melhor 
divulgar as belezas locais. Outro im-
portante projeto foi a criação de um 
passaporte turístico chamado “O 
Parque Estadual Mata do Limoeiro 
e as maravilhas do seu entorno”. O 
projeto tem o objetivo de criar pontos 
de carimbo nos atrativos para que o 
visitante possa conhecer e preencher 
seu passaporte, incentivando-o a ir 
aos atrativos. 

De que maneira o turismo pode aju-
dar alavancar a economia de Minas?

Minas Gerais reúne uma multiplici-
dade de atrativos dificilmente encon-
trados em um só destino. São 853 
municípios repletos de riquezas histó-
ricas, naturais e culturais, expressas 
na gastronomia, no artesanato, na 
hospitalidade e nas festas tradicio-
naisz. O turismo responde por uma 
importante movimentação na econo-
mia nacional e vinha numa crescen-
te que, alinhada com a mudança de 
comportamento, tende a aumentar. 
As belezas naturais de todo o Esta-
do chamam a atenção e a retomada 
do turismo será um dos alicerces da 
economia em todo país. 

“Retomada do turismo será um dos 
alicerces da economia em todo país”

Gerente do Parque Estadual Mata do Limoeiro, Alex Luiz Amaral Oliveira, comenta sobre os impactos causados pela 
pandemia e a retomada das atividades do setor

Parque do Limoeiro ficou quase seis meses de portas fechadas

Foto: Arquivo pessoal

A sinergia das ações será a 
“chave do sucesso”

Alexandre Moreira, CEO da Officina Assessoria, engenheiro, 
administrador de empresas, empresário do setor de turismo e 

parceiro oficial do Instituto Estrada Real

No entardecer do dia 3 de se-
tembro o Ministério do Turismo 
anunciou o plano nacional de in-
vestimentos para a retomada do 
setor. Escolheu Ouro Preto, Mi-
nas. Escolha certa, pois o poten-
cial do Estado é imenso e diverso.

O turismo de “pequenas distân-
cias”, aquele que podemos realizar, 
de carro e de ônibus, é o objetivo 
principal deste projeto, pois com a 
pandemia, as viagens aéreas ain-
da não são uma opção. “Bom” pra 
Minas, pois é rica em atrações e 
histórias. É tudo pertinho. São di-
versos roteiros que encantam tu-
ristas de todas as idades e gostos.

A Estrada Real é um destes 
roteiros de encher os olhos. São 

mais de 1.600 km de aventura, 
surpresas, emoções, histórias e 
diversão. São trilhas, cachoeiras, 
gastronomia, música, fauna, flo-
ra, igrejas, museus e muita prosa 
boa. Possibilidades diversificadas 
para caminhantes, ciclistas, mo-
tociclitas, carros off-road ou não.

Fato é, que estes últimos me-
ses de isolamento, impactaram 
fortemente os serviços pelas ro-
tas brasileiras, atingindo hotéis, 
pousadas, dormitórios, restau-
rantes, bares. Impacto relevan-
te também para os artistas lo-
cais, artesãs, guias e toda cadeia.

Vamos precisar recuperar a con-
fiança dos pequenos empresários 
locais do setor. A conciliação dos es-
forços será a chave do sucesso. Não 
adianta gerar movimento sem estru-
tura e também não é viável investir 

em estrutura se não há movimento.
“Quem veio antes, o ovo ou a ga-

linha?”. No caso, precisaremos es-
quecer o dilema e agir com sincro-
nismo. Investir sinergicamente em 
reestruturação, treinamento, divul-
gação e produtos com roteiros inte-
ligentes, alinhados com nova forma 
de se locomover e agir das pessoas.

O “novo normal”, modificou 
muito os hábitos, desejos e exigên-
cias. Informação ágil, confiança, 
segurança e higiene, são atributos 
mais ainda percebidos e indispen-
sáveis para este novo momento.

Somente com o movimento 
recorrente e constante que viabi-
lizaremos o desenvolvimento con-
sistente das cidades e a geração 
e manutenção dos empregos. Pra 
frente Brasil, pra frente Minas!

Foto: Arquivo pessoal

Circuito do Ouro: oportunidades 
e desafios na retomada do turismo

Márcia Martins é diretora executiva da Associação do Circuito do Ouro

A pandemia ainda não acabou, 
porém já percebemos uma movi-
mentação dos destinos. O Ministé-
rio do Turismo, inclusive, já apre-
sentou o Plano de Retomada. 

A previsão da CAP/AMAZON 
de que a retomada do setor seria 
antes do final do ano se mostrou 
certeira. Além disso, a pesquisa 
apresentou tendência para o turis-
mo regional e junto à natureza.

No relatório do Fórum Econômi-
co Mundial (2019), o Brasil aparece 
na 2ª posição no ranking em re-
cursos naturais e 9º em recursos 
culturais. São avaliados diversos 
aspectos e o objetivo do estudo é 
servir de instrumento para indução 
de políticas públicas. 

Minas possui várias regiões 
com alternativas ao ar livre e im-

portantes patrimônios. E o Circui-
to do Ouro abriga diversas des-
sas possibilidades. Aliás, nossas 
cidades possuem grande peso 
histórico-cultural. Sem falarmos 
das manifestações religiosas e da 
gastronomia.

São 15 municípios, organizados 
em quatro roteiros segmentados: 
Entre Serras; Entre Cenários; Entre 
Trilhas e Entre Ruralidades. A or-
ganização da região por roteiros e 
rotas temáticas auxilia os viajantes 
autoguiados a definir o seu destino 
com base no interesse.

Consolidamos uma estratégia 
para gerar visibilidade a região 
de maneira contextualizada. Atu-
almente, percebemos que a visão 
para promoção estava na direção 
certa, já que essa facilitação da 
leitura e a proximidade dos rotei-
ros da capital estão entre as ten-

dências para este novo momento 
do turismo.

Embora o Circuito do Ouro seja 
uma região privilegiada, sabemos 
dos gargalos, sendo um deles as 
estradas. É urgente as melhorias 
nas rodovias para facilitar o deslo-
camento e principalmente garantir 
segurança. Os empreendimentos e 
atrativos turísticos precisam per-
ceber o seu papel nessa retomada 
e se adequar aos protocolos esta-
belecimentos, afinal o turista esta-
rá atento a esses detalhes mais do 
que nunca.

O viajante também deve se-
guir todas as orientações. Preci-
samos viver as experiências com 
a consciência de que ao sairmos 
daquele lugar, uma comunidade 
permanece. O processo de reto-
mada do setor é uma responsa-
bilidade coletiva.

Foto: Arquivo pessoal
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No berço da Serra do Cipó 
e da Cordilheira do Espinhaço, 
Conceição do Mato Dentro é pri-
vilegiada por fazer parte de um 
dos cenários mais bonitos do Es-
tado. Banhado por uma natureza 
exuberante e diversidade de flo-
ra e fauna, o município tem um 
patrimônio natural singular, com 
um ecossistema raro reconheci-
do pela Unesco como reserva 
da Biosfera. Ainda, Conceição é 
chamada de capital mineira do 
ecoturismo por trazer a respon-
sabilidade de manter um dos 
atrativos naturais mais visita-
dos: a Cachoeira do Tabuleiro. A 
queda d’água mais alta de Minas 
é a terceira mais alta do Brasil.

Tal clima, propício para o con-
tato com a natureza, fez do mu-
nicípio um importante destino 
para o turismo de aventura, seg-
mento que movimenta amantes 
do esporte. O mais presente 
na rotina da cidade é o original 
Mountain Bike. A capital do eco-
turismo já foi palco de diversas 
provas da categoria e aguarda 
com positividade a retomada do 
esporte nas paisagens naturais. 

A expectativa para esse ano 
é que a cidade receba uma das 
etapas do “Super Brou Mountain 
Bike Espinhaço”. O evento apre-
senta um formato diferente, com 
dois dias de provas e resultados 
cumulativos. Ao todo, os atletas 
irão percorrer mais de 100km. 
Para atender a todos os atletas, 
a iniciativa pretende realizar uma 
prova tradicional, com percursos 
de 30 a 50km.

De acordo com um dos or-
ganizadores, José Elias Neto, o 
evento está programado para 
acontecer nos dias 31 de outu-
bro e 1° de novembro. Contudo, 
com a pandemia de Covid-19, a 
concretização da etapa ainda é 
uma dúvida. Segundo ele, desde 
que Conceição aderiu ao progra-
ma Minas Consciente, a torcida 

é para que o município integre 
a onda verde de flexibilização. 
No entanto, até o momento, a 
cidade segue na onda amarela, 
que não permite a realização de 
eventos como o proposto.

“Nós já fizemos uma prova 
em Conceição no ano passado. 
Agora decidimos inovar e trazer 
outra para superar os limites. A 
ideia é aproveitar o potencial da 
cidade, o incentivo do município 
e levar pessoas para conhecer 
Conceição do Mato Dentro”, afir-
ma José Elias.

Ele conta que a sua história 
com o mountain bike começou 
em Conceição, em 2012, dois 
anos depois de abrir a empresa 
“Brou Aventuras”. “Nossa pri-
meira corrida de aventura em 
Conceição foi com bike canoa-
gem e corrida a pé na trilha. Em 
2015, criamos o desafio Brou de 
Mountain Bike, que ganhou força 
até internacional. O turismo é 
uma forma de deixar um legado 
permanente para a cidade, além 
de propor a interação entre os 
projetos e a comunidade local”, 
disse José Elias. 

Bikestation
Por meio da iniciativa públi-

co-privada, Conceição do Mato 
Dentro concluiu a primeira Es-
tação de Mountain Bike do país: 
a Bikestation. O projeto foi apre-
sentado à Prefeitura por um dos 
ícones do esporte, Antônio Gon-
çalves, conhecido como Ticorico. 
Dentro do roteiro terão diversas 
opções de trilhas e caminhos 
para a prática estruturada do 
turista bike, contando com 18 
pontos. 

Além disso, a estrutura ofere-
ce meet point, ponto de descan-
so com mapa geral informativo 
com nome e rotas de trilhas, re-
ferência GPS, grau de dificuldade, 
distância, localização, atrativos e 
contato de pronto-socorro. 

Ecoturismo e esporte de aventura são principais 
instrumentos para retomada em Conceição

Investimentos no setor colocam a cidade no topo dos destinos para conhecer em Minas Gerais
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Super Brou testa os limites dos atletas

Foto: Divulgação/PMCMD
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Dobradinha FIDE

1° e 2° lugar

em Itabira

Av. Carlos Drumond de Andrade, 549, Centro, Itabira/MG (31) 3067-6767

Santuário de Bom Jesus do Matosinhos atrai uma das maiores 
romarias do Estado

Motor da Economia
De acordo com a Associação 

Brasileira das Empresas de Eco-
turismo e Turismo de Aventura 
(Abeta), viagens que buscam a 

natureza representam 9,7% do 
total de roteiros no Brasil, confor-
me os resultados de uma sonda-
gem realizada entre março e abril 
deste ano. Ainda, o levantamento 

mostrou ainda que 78,8% dos 
serviços comercializados envol-
vem passeios e vivências

Caminhadas de curto e longo 
curso se destacam, represen-

Cachoeira do Tabuleiro é a mais alta de Minas e a terceira maior do Brasil

Pontos da Bikestation
- Estacionamento Rodoviária; CAT;

- AABB ao lado do muro, após a 
ponta sentido Córrego Pereira, na 
grama; entrada para estrada de 
terra para Tabuleiro no triângulo, no 
canteiro central;

- Salão de Pedras;

- Campo Futebol Tabuleiro;

- Sede Parque do Tabuleiro; portei-
ra Geraldo Dodora;

- Cachoeira Três Barras; Trevo 
Cachoeira da Fumaça;

- Cubas;

- Porteira azul, no alto, na estrada 
do Campo Redondo;

- Na estrada do Campo Redondo, 
porteira entrada Chico Niquinho;

- Mirante dos Tropeiros;

- Trevo para a vila do Tabuleiro e 
Rabo de Cavalo;

- Trevo de Candeias; próximo à casa 
do Sérgio, na entrada da Rabo de 
Cavalo e Zé Veloso.

Foto: Esdras Vinícius

Salão de Pedras é um dos principais atrativos da cidade

O Colégio Integra vai começar o ano letivo de 2021 com uma grande novidade em Conceição do Mato 
Dentro. A partir do ano que vem, a instituição terá disponível a primeira turma de Ensino Fundamental 
II. Além dessa oportunidade, após a matrícula, os alunos ainda podem conquistar bolsas de estudo de 
até 100%. De acordo com a escola, as aulas do Ensino Fundamental II começam  no mesmo período 
que o Ensino Médio, início do mês de fevereiro.

Apostando na metodologia “Bernoulli Sistema de Ensino”, referência em todo o país, a nova diretriz 
educacional do Integra agora contará com turmas do 6°ao 9°ano, além das turmas do Ensino Médio. 
As vagas disponíveis são limitadas e a escola optou por investir em apenas uma turma para cada série. 
Segundo o diretor da instituição, José Miguel, a proposta é ofertar um ensino diferenciado com 40h 
semanais. Sendo que, destas 15h são de acompanhamento escolar, visando principalmente a recupera-
ção pedagógica do ano de 2020 com o apoio do psicólogo escolar que irá construir a grade de solução 
pedagógica para cada aluno. Ainda, de acordo com o diretor do Integra, no momento as atividades 
escolares continuam online. 

Bolsas de Estudo
O Integra também oferece oportunidades para os alunos a chance de concorrer a bolsas de estudo. 

Tanto os estudantes do Ensino Fundamental II quanto os do Ensino Médio, podem garantir bolsas de 
até 100%. Para concorrer ao benefício, os alunos serão submetidos a uma prova de múltipla escolha, 
que abordará as disciplinas de português e matemática. 

Segundo José Miguel, a prova será aplicada para os alunos através de agendamentos. Além da ava-
liação, a escola também vai considerar critérios socioeconômicos para garantir o benefício da bolsa. 
Para os colaboradores da empresa Anglo American, o Integra também tem condições especiais. 

Há bolsas de estudo de até 100% na instituição. Isso acontece porque a mineradora firmou uma 
parceria com o Integra para um fundo de investimento, responsável pela expansão da instituição para 
o Fundamental II e também por garantir mais opções para a comunidade e colaboradores da empresa.

Integra lança turmas de Ensino 
Fundamental II com bolsas de até 100%

As aulas do Ensino Fundamental II devem começar no mesmo período que o Ensino 
Médio, início do mês de fevereiro

Informe publicitário

tando 66,4% das atividades co-
mercializadas. Em seguida es-
tão o turismo náutico (34,5%), 
cicloturismo (18,6%), turismo 
fora de estrada (16,8%), ca-
choeirismo, canionismo e espe-
leologia (15%) e montanhismo 
e escalada (14,2%).

O presidente da Associação 
Comercial Empresarial e CDL 
de Conceição do Mato Dentro 
(AceCMD), Haécio Flávio de 
Souza Lages, a história da ci-
dade está diretamente ligada 
ao ecoturismo e hoje é uma re-
ferência. Ele afirma que as ati-
vidades turísticas no município 
são primordiais para a econo-
mia local e regional, principal-

mente com a potência trazida 
pelos esportes de aventura. 

“O turismo esteve para-
do por seis meses devido a 
pandemia de Covid-19. A par-
tir do início desse mês, nós 
começamos a retomar de 
forma gradual o recebimen-
to de turistas. Para isso, as 
pousadas estão seguindo to-
dos os requisitos dos órgãos 
sanitários. A AceCMD está 
em constante conversa com 
a Secretaria de Turismo, com 
o Concelho de Turismo, além 
de contar com empresas pri-
vadas. Agora, vamos dar con-
tinuidade ao nosso plano mu-
nicipal de desenvolvimento do 

turismo”, conta Haécio.
Segundo o presidente da 

AceCMD, o plano municipal de 
desenvolvimento do turismo 
propõe ações para incentivar 
e motivar o setor nos próxi-
mos cinco anos. 

Segundo o Observatório do 
Turismo, de responsabilidade 
da associação, um dos perío-
dos do ano em que o município 
mais recebe turistas é no tra-
dicional, e centenário, Jubileu 
Senhor Bom Jesus de Matosi-
nhos. Além da programação 
religiosa no mês de junho, a 
festa também tem shows, ro-
deios, barraquinhas com pro-
dutos de todos os tipos e uma 

grande cavalgada, que está 
entre as maiores do país, com 
mais de 8 mil cavaleiros.

Além disso, no verão, o 
número de turistas também 
cresce, principalmente nos 
meses de dezembro, janeiro 
e fevereiro, incluindo o carna-
val. Ainda conforme Haécio, 
recentemente a associação 
criou uma diretoria especial 
para o turismo para abordar 
questões exclusivamente do 
setor. “Hoje, a associação 
busca um fomento para de-
senvolver um projeto de tu-
rismo para ampliar as ações 
que o município já realiza”, 
destaca o presidente. 

Foto: Brou Aventuras Foto: Divulgação/PMCMD
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Berço da mineração e de Drummond, Itabira aposta 
nos atrativos naturais para reerguer o turismo

Com paralisação das atividades devido a pandemia, setor investe suas fichas no ecoturismo 

Conhecida como berço da mi-
neração e a terra de Drummond, 
Itabira possui potencial turístico 
que vai além dos locais relaciona-
dos ao poeta. Com destaque para 
os distritos de Ipoema e Senhora 
do Carmo, o município aposta no 
ecoturismo para atrair visitantes. 
A pandemia, no entanto, impac-
tou bastante o setor, que ganhou 
um respiro após a cidade ter ade-
rido, recentemente, à onda verde 
do Minas Consciente.

Aos amantes da natureza e da 
aventura, um passeio imperdível 
é a travessia Alto Palácio x Serra 
dos Alves. O percurso começa no 
Parque Nacional da Serra do Cipó, 
passa por campos rupestres, 
rios, cachoeiras, além do famoso 
Cânion Boca da Serra. O final da 
travessia acontece na Serra dos 
Alves, pequena e pacata locali-
dade pertencente ao distrito de 

Senhora do Carmo, rica em cos-
tumes tradicionais e guardiã do 
modo mineiro simples de viver. 

Propícia a turistas de todos os 
perfis, Itabira conta ainda com o 
Morro Redondo e o Parque Es-
tadual Mata do Limoeiro, ambos 
de Ipoema. Na Serra dos Doze é 
possível ver de cima as belezas 
naturais da região, praticar voo li-
vre, escalada, trekking, ou apenas 
curtir a natureza, o nascer e o pôr 
do sol.

“O turismo tem que ser sus-
tentável, seguindo critérios 
econômico, social e ambiental. 
Buscamos melhorar, gradativa-
mente, a infraestrutura. Focamos 
na geração de emprego e renda, 
na inclusão social e respeito pelo 
meio ambiente. O ecoturismo 
tem que ser sustentável e resi-
liente”, destacou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 

Turismo de Itabira, José Don Car-
los Alves Santos.

Sem receita por cinco meses, 
donos de pousadas precisaram 
cortar gastos, reduzir o número 
de colaboradores e, agora, se 

adequar ao momento. “Nossa 
preocupação é mostrar que esta-
mos retornando com segurança. 
Estamos trabalhando com paco-
tes promocionais, aumentamos 
o movimento durante a semana. 

Oferecemos conforto para quem 
deseja descansar e trabalhar ao 
mesmo tempo, no caso dos que 
estão em home office”, diz Lilian 
Figueiredo, gerente da “Pedra que 
Brilha”, em Ipoema.

 Foto: Associação Itabirana de Parapente (Aipa)

Serra dos Doze possui 1.080m de altura e é palco dos mais intensos voos livre

Barão de Cocais aposta na promoção do 
ecoturismo para o futuro da economia

“São mais belas as altas 
montanhas que emolduram Ba-
rão de Cocais”. O trecho que faz 
parte do hino à cidade, compos-
to pela cocaiense Lygia Maria 
Silva, confirma: parte das be-
lezas de Barão estão nos seus 
atrativos naturais. Por meio 
de diversas ações, o município 
tem apostado na promoção do 
ecoturismo para o futuro da 
economia.

Dentre os principais atrati-
vos do ecoturismo de Barão de 
Cocais, destacam-se a cachoei-
ra de Cocais (no distrito de Co-
cais) e suas trilhas de acesso; o 
sítio Arqueológico da Pedra Pin-
tada (também em Cocais) e as 
serras da Cambota e Garimpo.

A cachoeira de Cocais é um 
dos principais destinos de quem 

visita a região. São dez quedas 
d’água em uma montanha de 
pedra de mais de trinta metros. 
Além de ser um excelente local 
para os adeptos de esportes 
radicais, como: mountain bike, 
canyoning, trekking.

De acordo com o secretário 
de Cultura e Turismo da cidade, 
Gabriel Cassoli, por ser um in-
vestimento novo, as ações da 
pasta têm sido estruturadas 
desde a base, passando pelo 
conhecimento técnico do terri-
tório e organização, sinalização, 
capacitação e aprimoramento 
dos equipamentos turísticos.

“As riquezas naturais de Ba-
rão de Cocais consolidam, por 
si só, um convite à exploração 
das atividades ecoturísticas. 
No entanto, o município nunca 

havia organizado sua estrutura 
física, burocrática, informativa 
e publicitária, ou seja, a cidade, 
no decorrer dos anos, não pre-
parou seu trade turístico, o que 
é lamentável. Estamos estru-
turando pela base. Com a casa 
organizada, a cidade tem tudo 
para colher excelentes frutos 
a médio e longo prazo”, explica.

Descubra Barão
Um dos exemplos de promo-

ção do destino cocaiense é a ini-
ciativa “Descubra Barão”. O perfil 
@Descubrabarão, que ficou bem 
conhecido no Instagram é uma 
iniciativa privada iniciada e manti-
da pelos atuais colaboradores da 
Secretaria de Cultura e Turismo, 
que vivem e exploram as belezas 
do território cocaiense. 

Segundo Gabriel, o foco do 
perfil é manter a qualidade vi-
sual e fotográfica, proporcio-
nando aos seguidores imagens 

deslumbrantes de Barão de 
Cocais, que convoca à todos ao 
descobrimento das belezas por 
lá guardadas. 

Ações como a campanha #DescubraBarão têm o intuito de expor e convidar os turistas a conhecerem as belezas naturais da cidade

A cachoeira de Cocais é um dos principais destinos de quem visita a 
região

 Foto:  Daniel Avelar
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Catas Altas adere “turismo responsável” 
durante a pandemia

Santuário do Caraça, considerado uma das Sete Maravilhas da Estrada Real, chama a atenção de turistas pelo potencial ecoturístico

 Foto: Divulgação/Santuário do Caraça

O Complexo do Caraça possui enorme diversidade de fauna e flora, com raridades de 
animais e plantas no meio ambiente

Ouro Preto e Mariana: muito além do 
turismo histórico e cultural

Famosos pela arquitetura do século XVIII, os municípios também apresentam grande potencial para o ecoturismo 

Ícones do barroco mineiro, 
Ouro Preto e Mariana são fa-
mosas pelo potencial artístico 
e cultural. Localizado na divisa 
entre os municípios, o Parque 
Estadual do Itacolomi é consi-
derado um importante cenário 
para o ecoturismo.

Reconhecida como Patri-
mônio Cultural da Humanidade 
pela Unesco, Ouro Preto abriga 
casarões do século XVIII e um 
célebre acervo ecológico, que 
inclui o Parque Natural Munici-
pal das Andorinhas e o Horto 
dos Contos. Com 12 distritos, o 
ecoturismo da antiga Vila Rica 
também é reconhecido por lu-
gares como São Bartolomeu, 
onde a floresta Uaimii instiga 
o contato com a natureza. E 
Lavras Novas, com a “Represa 
do Custódio”, destino para a 
prática de esportes.

Já a primaz de Minas, Ma-
riana, carrega em sua história 
o peso de ter sido a primeira 
vila, cidade e capital do Esta-
do. Cenário de novela, o mu-
nicípio é palco de paisagens 
naturais e dona de 80% do 
Parque Estadual do Itacolomi. 
A reserva de Mata Atlântica 
também era ponto de encon-
tro para bandeirantes.

A Mina da Passagem, que 
possui um percurso de 315m 
de extensão e chega a 120m 
de profundidade é um dos des-
tinos marianenses. No entan-
to, há outros pontos a serem 
explorados, como as galerias 

e minas do Gogo e Morro San-
to Antônio, destinos turísticos 
marianenses.

Impactos da pandemia
Tanto Mariana quanto Ouro 

Preto tiveram o setor do tu-
rismo afetado. Eventos como 
CineOp, Festival de Inverno e o 
Festival de Palhaços, que con-
tribuem com a economia lo-
cal, precisaram se reinventar. 
No momento, os municípios 
integram o Programa Minas 
Consciente e apostam em uma 
retomada gradual do turismo 
e do ecoturismo.

Em meio à pandemia, a dire-
tora de Turismo de Ouro Preto 
faz um apelo aos turistas para 
que não visitem a região por 
agora. A diretora do Departa-
mento de Turismo, da Secre-
taria Municipal de Turismo, 
Indústria e Comércio de Ouro 
Preto, Lavínia Viana, disse que 
apesar de toda a riqueza é ne-
cessário que os turistas não 
visitem a região no momento.

“Ouro Preto e Mariana são 
cidades que inspiram pessoas 
em vários âmbitos. Os des-
tinos turísticos apresentam 
uma vocação à vertente his-
tórica e cultural, mas também 
se empostam como pontos 
ecoturísticos. A beleza da nos-
sa região e o nosso povo aco-
lhedor estarão aqui quando a 
pandemia passar. Para rece-
ber todos no nosso cenário”, 
concluiu Lavínia Viana.

 Fotos: Anne Souz/Divulgação

: Parque do Itacolomi tem pico com 1.772 metros de altitude

08 09

: Cachoeira das Andorinhas é considerada a nascente do Rio das Velhas

Para reabrir as portas aos turistas 
que visitam Catas Altas e buscam suas 
trilhas, cachoeiras, pousadas, restau-
rantes e uma conhecida igreja em esti-
lo gótico, o Santuário do Caraça aderiu 
ao programa “Turismo Responsável”, 
do Ministério do Turismo. A proposta 
estabelece boas práticas de higieniza-
ção e protocolos sanitários. Além dis-
so, o selo é visto como um incentivo 
para que os consumidores se sintam 
seguros ao viajar e frequentar locais 
que cumpram protocolos específicos 
para a prevenção da Covid-19. Sendo 
assim, o complexo do Santuário do Ca-
raça é posicionado como um destino 
protegido e responsável. 

Com isso, de acordo com a asses-
soria de comunicação do local, diver-
sas medidas foram tomadas. “Houve a 
obrigatoriedade do distanciamento so-
cial, tanto entre colaboradores, quanto 
entre visitantes, além do uso obrigató-
rio de máscaras em qualquer espaço 
fora dos quartos (em caso de hóspe-
des), aferição da temperatura corpo-
ral, limpeza das mãos com álcool 70% 
e desinfecção de espaços”, destaca.

Obedecendo ao decreto z94/2020, 
da Prefeitura de Catas Altas, também 
ficou estabelecido que não poderão 
visitar ou se hospedar pessoas per-
tencentes ao grupo de risco, como 
maiores de 60 anos, hipertensos, dia-
béticos, gestantes e imunodeprimidos 
ou portadores de doenças crônicas. Já 
para aqueles que podem fazer a visita, 
é importante seguir as orientações de 
distanciamento e higienização que são 
repassadas ao turista na entrada do 
complexo.

Estrutura do local
O Complexo do Caraça possui enorme 

diversidade de fauna e flora, com rarida-
des de animais e plantas no meio ambien-
te. Na ampla diversidade de sua fauna, há 
386 espécies de aves, 42 de répteis, 12  de 
peixes e 76 de mamíferos.

A Reserva Particular do Patrimônio 
Natural do Santuário do Caraça faz parte 
de duas importantes reservas ecológicas: 
a da biosfera da Serra do Espinhaço Sul e 
a da Mata Atlântica. No local, há diversas 
espécies de flora e fauna, algumas encon-
tradas somente no Complexo do Santuá-
rio do Caraça, que fica na transição entre 
Mata Atlântica e Cerrado, onde também 
há campos rupestres. Em suas serras há 
nascentes, ribeirões e lagos que possuem 
águas de coloração escura, que carreiam 
material orgânico em suspensão.

Bicame de Pedra
Um dos mais importantes patrimônios 

históricos de Catas Altas, o aqueduto Bica-
me de Pedra foi construído por escravos 
no final do século XVIII para transportar a 
água da Serra do Caraça até a localidade 
de Brumado, onde se lavava o ouro. 

A estrutura é um ponto turístico obri-
gatório para quem viaja pela região da 
Serra do Caraça. Para chegar ao local, é 
necessário passar por uma estrada de 
terra, atrativo para trilhas de bike, moto, 
ou até mesmo caminhadas. 

O Bicame de Pedra é composto por 
uma muralha de pedra seca, tendo a par-
te mais alta 5,10 metros de altura. Resta-
ram apenas 200 metros da construção 
original. Há uma escadaria na lateral do 
aqueduto que concede o acesso à parte 
superior do atrativo, possibilitando uma 
visão ampla da região.

Bicame de Pedras foi construído para captar água na Serra do Caraça e levar até 
BrumadoComplexo do Caraça possui enorme diversidade de fauna e flora, com 
raridades de animais e plantas no meio ambiente
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Itambé do Mato Dentro: um bom destino 
pós-pandemia para renovar as energias

Se você gostar de um lugar com exu-
berância natural, deliciosos banhos em 
cachoeiras e poços naturais, Itambé do 
Mato Dentro é um destino indicado para 
você e seus amigos. Itambé também é 
procurada por turistas que gostam de 
praticar esportes radicais como escala-
da, rafting e tirolesa. 

Principalmente em feriados, é co-
mum a presença de grande quantidade 
de visitantes. No entanto, a pandemia 
de Covid-19 tem atrapalhado o turismo 
na cidade, o que dificulta a principal fon-
te geradora de renda. 

Conhecendo a cidade
Itambé do Mato Dentro está localiza-

da na Serra do Espinhaço, a 122 km de 
Belo Horizonte. Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IIBGE), 
o município tem pouco mais de dois mil 
habitantes e extensão territorial aproxi-
mada de 380 km 

Minas Consciente
Atrativos culturais e naturais ga-

nharão protocolos específicos para 
reabertura na onda amarela do Minas 
Consciente, plano criado pelo Governo 
do Estado para garantir a retomada se-
gura e gradual da economia nos municí-
pios. Os setores da cultura e do turismo 
têm um grande impacto na economia 
mineira. Por isso, a proposta do Esta-
do visa a abertura desses setores com 
50% de sua capacidade. 

No entanto, desde o início da pande-
mia, Itambé do Mato Dentro optou por 
seguir protocolos próprios no combate 
à Covid-19. Com isso, a retomada do tu-
rismo na cidade segue comprometida. 
Barreiras sanitárias foram instaladas 
nas entradas da cidade. E os donos de 
pousadas aguardam um protocolo ofi-
cial por parte do município para reto-
marem as atividades.

Pontos turísticos
Itambé possui matas preservadas, 

cachoeiras, cânions e corredeiras que 
possibilitam a prática de esportes radi-
cais. Dentre os atrativos naturais mais 
conhecidos estão as cachoeiras das 
Crioulas, que esconde uma gruta, a do 
Funil, do Lúcio, da Vitória e o Complexo 
do Intancado com destaque para as ca-

choeiras da Maçã e do Intancado. A cur-
va do Rio Cantagalo possui uma praia 
fluvial propícia à canoagem e ao nado. 
O distrito de Cabeça de Boi é cercado 
por cachoeiras e rios cristalinos. O po-
voado fica entre o Parque Nacional da 
Serra do Cipó e a Serra do Lobo. 
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NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

Suspensão de benefícios 
A Vale entrou na Justiça com um pedido para suspensão dos be-

nefícios pagos aos moradores atingidos pelo risco de rompimento 
de barragem em Barão de Cocais. Dentre os auxílios que a minera-
dora pediu o cancelamento, estão a manutenção moradia (aluguel, 
água, energia elétrica, IPTU e TV a cabo), vale gás e cartão refeição. 
Caso o juiz da cidade concorde com o solicitado pela mineradora, 
o vale gás e o cartão refeição ficam vigentes até abril de 2021, en-
quanto a manutenção moradia será paga por mais 12 meses.

BOMBOU NA WEB
www.defatoonline.com.br

 Foto: Divulgação/DeFato

Meu cabelo é bom 
ou ruim?
Itabiranos usaram as redes sociais 
para trazer uma importante discussão 
sobre o racismo. O perfil @itabira.anti-
rassista lançou a campanha “Meu cabe-
lo é bom ou ruim?” com a proposta de 
enfrentar o preconceito sobre o cabelo 
crespo e cacheado. Segundo a estu-
dante de Geografia e administradora 
da página, Thainara Rosa, a campanha 
surgiu em resposta aos comentários 
racistas feitos por uma digital influen-
cer da cidade. “Precisamos nos unir 
para combater qualquer forma de ra-
cismo, seja ele velado ou explícito. Te-
mos que tomar muito cuidado com as 
coisas que falamos, tudo tem um peso 
muito grande”, pontuou. 

 Foto: Arquivo pessoal Arroz de ouro?
Nas últimas semanas, vários alimen-
tos tiveram os preços aumentados 
substancialmente, mas um, em es-
pecial, tem gerado muita discussão 
entre os itabiranos: o preço do arroz. 
A reportagem da DeFato Online foi às 
ruas para conferir os preços na cida-
de. Diversificando entre as marcas, os 
valores variam entre R$ 19,90 (o mais 
barato) e R$ 27,90, uma diferença de 
40% entre um preço e outro. Ambos 
referentes arroz tipo 1, de 5kg. Essa 
pressão sobre o preço dos alimentos 
deve se manter até o fim do ano, mas 
em menor proporção, segundo os 
economistas.

 Foto: Divulgação/DeFato

Disfarce inusitado
Após ser flagrado andando nu por Itabira, um rapaz, de 18 anos, foi preso. Mas 
o que parecia uma situação engraçada era, na verdade, um disfarce do jovem. 
Após uma tentativa de roubo, sem sucesso e ciente da chegada da polícia, o 
homem fugiu para a Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade. No local, 
deixou as roupas e saiu livremente pelas ruas da cidade. Segundo informações 
da Polícia Militar, a vítima, uma mulher de 51 anos, estava dentro do carro, quan-
do foi surpreendida pela ação. Durante a abordagem, a proprietária do veículo, 
jogou suas chaves pela janela e acabou sendo mordida pelo suspeito.

Hospitalidade, atrativos naturais e esportes radicais chamam atenção dos turistas que frequentam a cidade
 Fotos: Guia Estrada Real

Cachoeira das Maçãs possui duas quedas, a maior com aproximadamente 10m de 
altura e poço alternado em duas profundidades: 1 e 7 metros 

Atividades suspensas
O Ministério Público pediu à Justiça a suspensão das atividades 

da Anglo American em Conceição do Mato Dentro. O promotor re-
quer concessão de medida cautelar para que a empresa se abs-
tenha de contratar novos colaboradores. A justificativa, segundo 
ele, é o  “risco de colapso do sistema de saúde em nível municipal 
e regional”. Em nota, a mineradora informou que cumpre todos os 
protocolos de saúde e segurança e medidas sanitárias relacionadas 
ao coronavírus. Além disso, responderá os questionamentos do Mi-
nistério Público junto à Justiça. 




